
60

7º Seminário de Saúde da Criança e do Adolescente
4º Seminário Internacional de Pesquisa em Saúde da Criança e do Adolescente
2º Encontro de Grupos de Pesquisa em Saúde da Criança e do Adolescente
1º Encontro da Red Ensi - Brasil

Rio de Janeiro, de 8 a 11 de dezembro de 2016
ISSN 2359-6198

VIOLÊNCIA SEXUAL NA INFÂNCIA:  
PERCEPÇÕES DA EQUIPE DE ENFERMAGEM
Lia Leão Ciuffo1

Quezia Quéren H.R. da Costa2

RESUMO

INTRODUÇÃO: A violência sexual é um problema de saúde pública onde a criança é envolvida por um indivíduo com 
desenvolvimento psicossexual mais adiantado que o seu visando obter satisfação através da estimulação sexual 
por jogos ou ato propriamente dito. OBJETIVO: identificar as percepções da equipe de enfermagem no atendimen-
to à criança com suspeita de violência sexual. MÉTODO: pesquisa qualitativa, pelo método descritivo-exploratório, 
cujo cenário foi um Hospital Municipal do Rio de Janeiro. Foi desenvolvida entre os meses de novembro e dezembro 
de 2014. Os participantes foram 12 membros da equipe de enfermagem. A entrevista semi estruturada foi utilizada 
na coleta de dados e para análise das falas, optou-se pelaanálise de conteúdo de Bardin. RESULTADOS: a equi-
pe de enfermagem apontou que ao atender a criança com suspeita de violência sexual busca-se identificar não 
apenas os sinais físicos caracterizados por lesões aparentes, mas também alterações comportamentais através 
da observação, interação da criança e da família no momento da entrevista em saúde e também da realização do 
exame físico minucioso, respeitando a sua privacidade e singularidade. A atenção à criança com suspeita deste 
tipo de violência deve estar pautada no trabalho com a equipe multidisciplinar. CONCLUSÃO: A violência sexual 
contra a criança pode deixar marcas e imprimir valores distorcidos em uma fase onde são construídos conceitos 
morais e éticos, acarretando sérios prejuízos à saúde física da criança, envolvendo também aspectos sociais, 
legais e psicológicos. CONTRIBUIÇÕES/IMPLICAÇÕES: frente à complexidade do fenômeno, a enfermagemdeve 
trabalhar juntamente com outros membros da equipe de saúde, haja vista que os danos resultantes desta violência 
podem influenciar em longo prazo asreações, impulsos e as escolhas de um indivíduo. 
DESCRITORES: Criança. Enfermagem Pediátrica. Violência Sexual
EIXO TEMÁTICO: I. Pesquisa baseada em evidência e cuidados clínicos de enfermagem na infância e adolescência. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

...............................................................................................................

1Enfermeira. Doutora em Enfermagem. Professor Adjunto II do Departamento de Enfermagem Materno-Infantil da Escola de enfermagem Anna Nery da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro
2Enfermeira. Residente de Clínica e Cirúrgica do Hospital Municipal Salgado Filho. E-mail: quesyfiel@yahoo.com.br


